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INTRODUÇÃO 

]; intenção dêste trabalho debater características especí -

ficas da poesia lírica que, em idioma alemão, foi escrita e pu

blicada no Brasil nos Últimos anos, principalmente depois da Úl 

tima guerra. Investiga um campo até agorq absolutamente negli -

genciado pois, embora estudos isolados, tais como Die deutsch -

brasilianische Literatur. und das Bodenstãndigkeitsgeftihl der 

deutschen Volksgruppe in Brasilien �q Iviarífred Kuder tenham pro

curado abranger aspectos desta parte brasileira da literatura� 

lemã, quase nenhum interêsse revelaram por se� valor estético, 

e limitaram qu(3.se sempre as suas observações à lite;r-atura ante

rior ao período aqui observado • 

A poesia alemã entre n6s apresenta particularidades que 

muito nitidamente a distanciam daquela escrita ao mesmo tempo 

nos países de língua alemã: direta ou indiretamente é influen -

ciada pela experiªncia da emigração ou da aculturação em ambieu 

te n6vo, e formalrÍiént·e __ conserva ·em sua quase totalidade um cará 

ter epigonal, Temos de aceitar a afirmação de Werner Aulich: 

"Sem dúvida é possí-iel afirmar que mesmo o melhor poeta .teu -

to-brasileiro não atinge, no que diz respeito à concepção esti

lística, à consciência lingüística e à estruturação temática,s� 

não a média de autores europeus. Mas da mesma forma pode afirma� 

se que êsses dois valores distintos �evem ser me�idos de duas 

maneiras·, sendo necessário chegar a critérios diferentes par� 

ç3.vç1.liar com just-iça um fen6meno recente, único e isolado" (1) • 

Trata-se exatamente no trabalho aqui apresentado., de estabelecer 

os critérios a que se refere o autor das linhas precedentes, que 

visamos a reconhecer não apenas no conteúdo preferencialmente a

brangido pelas composições líricas escritas em língua alemã no 

Brasil, mas também na forma escolhida e nos recursos expressivos 

adotados. Manfred Kuder encontrou em artigo recente alguns tra

ços típicos para a literatura teuto-brasileira: llemprêgo daque -

( 1 )- "Es steht wohl ohne weiJberes fest, dass der beste deutsch.-
brasilianische Dichter, was Stilempfinden, Sprachgefüh� 
und Themengestaltung anbetrifft, vielleicht an den Durch -
schni tt ·eines europâischen Li teraten heranr·eicht. Aber es 
steht auch fest,· dass man diese beiden verschiedenen 1iforte 
mit zweierlei Mass messen mu�s, um eine junge, einmalige 
und isolierte Erscheinung gerecht zu bewerten\ 1 

• Werner Au
lich, Vom Pathos der Auswanderer, in Staden�Jahrbuch , vol. 4";" 
1956, _pg. 2ó6_ • . . - . 
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la forma que os poetas conheciam anteriormente à sua emigração 
da Alemanha, enquanto o conteúdo é condicionado, especificamen
te, peJ.as novas condições prevalecentes nas colônias alemãs 11

(2). Tais afirmações, em correspondendo à realidãde são , entr&,

tanto, válidas apenas para um período que termina antes da ecl.Q. 
são da segunda grande guerra, e as produções poéticas aqui citª 
das e analisaq.as, embora na sua maior part·e epigonais quanto ao 
aspecto formal, vão demonstrar a variada gama de preocupações 
dos seus autores, ligadas ora à existência em tôrno, ora a r&,

flexões saffdosistas, mas também muitas vêzes caracterizadas por 
elevado valor introspectivo • 

Para a consecução do nosso propósito, reunimos as produ -
ções poéticas de catorze autores, alguns nascidos no Brasil, mas 
a maioria procedente da Alemanha. Todos passaram grande parte de 
sua existência neste país e escreveram quase exclusivamente em 
idioma alemão� Precedeu à escôlha dêsses poetas representativos 
rigoroso critério de seleção, �-segundo o qual examinamos as pO.§. 
sias publicadas em idioma alemão desde 1939, momento que nos pª 
receu adequado por refletir, política. e socialmente, o início de 
uma nova fase na existência dos poetàs mencionadosc Restringin -
do-nos, entre o grande··número de tais autores·, aos nomes aqui 
apontados, procedemos a uma seleção que se prende , principalmeg 
te, a motivos temáticos • Pareceram-nos os autores escolhidos r.§. 
presentativos para as diversas correntes manifestas dentro do 
conjunto heterogêneo que é a poesia teuto-brasileira . 

Estriba-se a presente análise em crítica imparcial e aor.e
di tamos ter alca11çado o suficiente distanciamento das produções 
apresentadas para uma objetividade absoluta, propósito colimado 
em todos os momentos de nosso trabalho. Certamente poderão in-
vestigações futuras chegar a resultados diversos , e nem é outra 
a marcha normal da investigação literária. Mas aqui visamos a 
apresentar uma primeira seleção crítica da' ·poesia teuto-brasi -
leira dos Últimos vinte e cinco anos, acompanhada de considera
ções que apenas raríssimas vêzes puderam basear-se em trabalhes 
críticos, por inexistentes. 

(2)- "Übernahme der Form, die die Dichter ver ihrer Auswande -
rung in Deutschland kennenlernten,wãhrend der Stoff 
grundsãtzlich aus den neuen kolonialen Verhãltnissen ge
nommen ist 11

, Manfred Kuder, Die deutsch-brasilianische Li
teratur, il1 Ze:i. ts.chri�t für _Kul turau'.3tausch � .. Iristitut für
Auslands?e_z;iehungen, 1963, nQ 4, pg. 298 • 
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O que poderia ser um diálogo, tornou-se monólogo; apesar 
� 

de ansiar por -�ompreensao e paz, como atesta a debaldada tenta-

tiva de encontrar as.palavras adequadas ao momento: 

Und strassenlang übt ich ,die Worte, 

Dami t ihr Wurf dich nicht verlet.ze 

Wie harte Steine. ( vv. 3-5),

o� deixa-se arrastar por suas paixões, semeando a_disc6rdia

ao seu redor, O reconhecimento de que o ser humano está fada

do a uma existência solitária, na qual é ilus6ria a verdadei

ra i�entificação com seu semelhante, traduz-se em outro poe

ma de Luisé Bresslau-Hoff, i..nti tulado Das Wort .( 9); nos es

tribilhos finais de cada uma das três estrof�s � denunciada a

impossibilidade de entendimento entre os sêres humanos, em

virtude de não existir um diálogo, e sim mÕn61ogos , desenvolvi

dos em paralelas sem ponto de encontro:

Man spricht und spricht ••• 

Das eine Wort, man sagt es nicht. (vv.5/6)

(.!..!-!.) 
Man spricht und spricht ••• 

D�s schwere Wort, man sagt es nicht.- (vv.11/12)

(.!..!.!. ) 
Man spricht und spricht ••• 
Das rechte Wort, man fand es nicht. (vv.17/18)

Em Der Strauss, entretanto, a solidão, o distanciamento eu 

tre o� e o� é superado, graças à atuação q.a natureza, pre

sente em sugestivo ramalhete. A descrição das flôres fixa-se .,

sobretudo, em suas formas e côres: 

Die Stengel mit den Faserb�Jlchen, die roten fleisch'gen 

.l:HUten, ... 
lJas reingezackte Gelb, gefiedert Blattwerk. (vv.12/13)

Atingidas pela luz do crep,úsculo, afiguram-se como que en 
� 

vôltas por uma luminosidade pura 1 oriunda de esfera superior : 

Und staunend sog der Blick sich fest 

.An dieser unbewegten Mannigfaltigkeit, 

Pie zwisçhen uns aus e�nem hell�n Krug 
. 

Sich in dem Ahendlicht verbreitete . (14-17)

(9) - !g Gedichte , pgq 32
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